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lUA Tlll.iDRNTES, E�!u.!,I! DA NUIIS lUGIUO
ANNO XIV

PROPRIED"_DB DI

MARTINHO CAllADO nexterro- Quinta-feira, 29 de Jnnho 48 18§3

Riú, 28, ás 2 h. 25 m

..
d'esses fa?tos é.m ,suas relações 1 ,Art. 90. O Tri?unal correo-

j
Dia 26

da tarde:
c I com as leis cnrnmaes, pua o clonai se compora: , PORTARIA. - Concedendo d�us .

('

C nforme t
• ; fim de decidir se fôram bem! I. 1)0 juiz de direito da co- i

mezes de lIc.ença.a �

Eduardo Dias

SCrT. do tlJarnal do CommercioH O orme telegrapheí. i d'escriminados os e 1 e rn e nt o s \ marca, como seu presidente, G' de �Iranda, �scrlvao da meza de
acaba de ser apresenta-lconstitutivos do delicto e si�com voto na decísao dss causas;!renAas.deItHjahY'd h!d f h 'd 1 II I) d' id ,1- blí I o Inspector o t esouro.-

Rio, 28 de Junho, às 11 h. do á eamara O projecto j. os act?s recon eci os re o
.'

e �'IS �l aoaos pu ,1-, Mandando pagar a Carlos Ris-
-da manhã: de lei ue estabelecia a'JUi'Y se. tIrO� suas verdadeiras camente escolhidos por so�telOltOW 25$, despesa constante do

AS folhas de hoje pu .

q
_. I consequencias legaes. da urna supplementar de jura· ocumsntn que ora. S9 Ihs re-

. pacíâcação da luta no � 1°. Nos cas: s da letra a, b dos. .

I
d malte. .

b 11 C a m telegrammas Rio Grande. I e o do artigo anterior, n . I , § i·. O sorteio deverá ser - Declarando que fica elevada
dos chefes das forças I sendo ennullado o processo pelo feito na fórma da legislação

I
a 50$ mensaes a gratificação dos

.

t
A camara, entretanto' tribunal da relação, o réu será em vigor em relação ao jury e collaboradores da secretaria do

goverms as que op� não julgou que esse julgado por novo jury ou pelo presidido pelo juiz de direito, governo.
,

ram no sul, senador PI'
projecto constituisse trl+unsl competente: presidente o. rasp�clivo escr�- � _:\u�or�s:ndoio a

d filze"$ a

nheiro Machado, gene. . _ § 2°. No caso do numero I vão, com sssistencra do presi- emlss�o 2�O ... apo Ices e 400 �e
.

. objecto de delíberação,e do mesmo artigo letra c o Tri- dente da Camara Municipal e huma. el d$ psara pagamo.nto OI)

ral SIlva Telles e coro- . _ ..' ,
' ospua li anta Beatriz, da

aSSIm se pronunciou �u na I da �d.lçao, reconheceu do Promot?f Publico: quantia da 8:000$, da renda espe-nel Arthur Oscar. Nes-
por uma insignificante 1110 os meu vos alle,g�JosJ r�f\)r- § 2°. �elto o sorteI? com an- cial arrecadada nos exercicios de

ses telegrammas os re- '. msrá II sent�nç,j ce acc�rd0 tecedencis de? li 8 dias, con-,90 e 9l e dos satdos dos exerci.
. ,. � tes

'
ma.lorIa de quatro vo com os preceitos estabelecidos lados da data da convocação á cios anteriores, ficando em depo-fdrldos CaeleS con es
tos. na legislação penal. da reunião da sessão, tendo sito no thesouro, para ser con-

tam que as força.s go- (Cor�'espondente) Ar], 85. A appeltação inter- sempre em consideração a dis- templa�a no primeiro dividendo,

vernistas tivessem si' posta da sentença absolutorie tancia da residencia das teste- a quantia. de 16$916, saldo da
. .

'J10VERINO· no ES'I' ti [lO
será recebida: munhss e partes, serão logo quota pertencente àquelle hos-

do derrotadas no com
l. U .

1l § t-, No effeito devolutivo intimados os jurados sorteados, [lltal'M d dI' t t h
- an an o entregar ao pre-bate de iaS. somente:" IIS par e) e es e�un as nos sidente do conselho districtal doAt!ministração do exm. sr, tenente I. Nus delicios afian�av,eIs.: proce.ssos q,ue têm ue ser sub- Sahy2.·000$ para a c.'.. astruecãoManoel Joaquim Machado, presidente 't

., �
do Estado II) quand� �euver. ufiam��- mett!�os a julgamento. da ponte do rio Alvarenga, sendo

dade fi,a decisão, seja qu sl for § 3 • As leste�u,nhas que fal.! o pagamento em duas presta.
LEI N. 71, DE 10 .& WNHO o msxuno da pene; tarem ficam sujeitas ás penas' ÇÕ3S, a primeira já, e a segunda

DE i893
.

b) quando o máximo da pe- do art. 53 da lei n. �Ol de a I depois de prestadas as contas da

Reforma Judiciaria n i fô, de pri vação de líberda- de Dsznmbro de 1841. primeira, alterada assim a ordem
de por menos de dez annos, Os jurados e partes não com- constante d? o:tlUio n. 232.

,

c) -quando fôr dg-da A decisio par<3l'entes, apezar dfl intiml- Offi�IQu se ,ao. presIdente
\lobreo p'1nto principa.l dll cau-<'os. fil�am sojeitos"às oe�a.s es-.

do consab�� �wrlctal.CD po" tr'-· ... ,··!·,,··t s C'" ., ltW 1. h.QI. ('" c .. • ,.,.' .. -

.

.

o "
t:} '1 .t., (_.; 'I ,A. � � r... �.i, , , t:r ii '$1-,

•
-

-
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relo menos, u'ua .vez qU"l fJdOI S 4.'. ;}i j;l •• ci,: '{l:'- �":'.\:. h[",'vi����;��� Estf\{io"' ;es�iv�!���
sep o ?f>lleto pUilllc com pa_na

.

rem em um! � ':'1'.'1.' _. elite I r\-I L:6!r o cidadão Henrique da Silva
qUR pnv:J o réo de sua 1 b".;Ja_· bUlhl não se .. <,.0 :.,:!.t,·iid'" i)' '. i'l:l.vareS ('ara exercer o cargv de
de por menos de 20 annos e outra, quer do lnbun11 do 3° snpplente do juiz de direIto da
m,üs de 10 no grão maximo. jury, quer do correccional, em ct)marca do Desterro, e marca·lhe

§ 2°. No eff,Jito susP!3nsivo, quanLo não tiverem servido o prazo �.e 6� dias para solicitar
somente n03 crimes inafianca- todos os alistados, salvo si o o re&peCtITO, tlt�lo e fazer a pro-
veis:

•

exigir a necessidade por falta massa constitucIOnal.
,

B) que sf'j�m punidos, no absoluta de oulrilS. P�RTARIA.-Concedendo30 dias

maximo, com 20 ou mai:i an- P,lla que se torne effectiva d? lIcença a O�rlos.da Gama Lobo

d' .

.

o ,- b. ,d Eç'l, lente IRtcnno da portu-nos de privação de libe�dade, est� lsposlçao, .1a? asta q,le guez do Gymnasio Oatharinense.
desde que não seja unanime 8 o jurildo tenha SIdo sorteado
decisão do jury que delermi- ou que tenha comparecido, mas

t1tH a sentença; é essencial que elle tenha effe·
b} que sppm punidos, no (',tivamente servido na sessão

maxlmo, com menos de 20 an- para a qual foi sorteado.
nos e mais de 10 de privação (Continúa)
de liberdade, sempre que não
houver sido a decisão sobre o

ponto princ:ip�l da caU3il dada
por tre� q ua rt')s de vo tos.

Art. 86. A appell�ção sora KIPEOIENTB ;DA PRESIDENCIA
interposta no praso improl'oga-
vel de lres dítls., e não o sendo, Dia 23 de Janho Ao inspector do thesouro. -

o juiz presidente do Tribunal RESOLC4lÕES: Dan lo sciencia da resolução n.836
do jury mandará p�SS;lr alvara N. 867.- O vice-presidente do de hoje.

O sena1.or Cunha Ju- cursos: de sJllura la hvor do.réo absll- Estado \'osolvd exonerar. a seu Officiou-S8 ao direcLor da

nior é aqui esperado
1. Appelhçãl) das partes pa- vido, no caso de podei ser a pedido, o dr. Luiz da FranÇ'l ill"trucção.

ra o Tribunal d� (lplação pe- IIppellação recebida no efftlÍto Carlos da Fonseca do cargo de - Enviando requerimentos de

brevemente, conduzin- los motivos seguintes: suspensivo,' do contrario.os réos -delegado da hygiene, na Cidade Vevi Antonio, Tl:Jncini AqUIlino.
a) incompelencía ou exr,esso ,da Laguua. Frederico P ..Jggan, João r.. ino, Jasé

do O protocollo do re
de poder;

serão postos em liberdade logo N. 868.- O více.presldentB do Bonet, GU8tavo Groh, GucrItolini
sultado da! conferencia b) violação ou inl}bserv�n- a\>ós a ;entença absolutoria, Estado resolve exondrar, a seu ArcillO, Francisco Pegganer, Dai-

\.. l' cis de furmalidôde substanCIal; Art, 8 . AppellaçBlo e a sen pedido, O cidadão Augusto Zit- basco José, Helirique Dalbaco,
ct�creta. q\:1�n;�ea ISOU

I tença condemnatoria interplJs- tlow do cargo de chefe do distri- Egardo �lski, Franz Belz, ey-
� O S�I p� Sl'lva c) violação, falsa app i<i,llçãll ta pelo réo suspenderá a exe. cto escolar da "llla de Blnmenau, pnafio A�g91o, Clemente JoaquimTav __

..
nerai..'

\ .
ou f:dGa interpretaf'.ão da leI pe-.

__

'i' cução da sentença, podendo o e nomear, de conformidade CHm Linhares, Affonso Zacanolla, Au�
Roberto,)\ na esta.� �la de nal; mesmo réo livrar-se solto en- a proposta do director geral da gu�to Schaefer, Eduardo Wie-

� ';A...b d) qU2ndo a decisão fôr con,' b l·Dstrucli'.ão publ'lca e"'" offic'IO dher, Antonio Luiz dos Santos,
a 11'nha Sl'l'\Teíl'a, l:li'''' re U quanto !lU sistir 8 fiança, si li � .'

lU

�
traria á prova dos autos e a

tiver prestado ou quizer pres-
desta data, o cidadão Augusto Archangelo Casagrande, André

\,;viSora• �� evidencia resulta nte dos deba-
tar no c d II d

.

I
G�rmar para exercer o mesmo Bachmann Junior, ,Cypriano A.n-

ValladaiY � t
' a�o e ser e a a mIS-

cargo. gelo. Fernando Baumgartner,
,.16- '� es; . sIvel. Ao inspector do thesouro.- Guilherme Belz. Jo�é João Fur-tará e

J'(�es
a.prese, 11. Protesto por nfJVD Jllry Art. 88. Á appellal'3o de

que, Mandando e' ntreg"r"o amanaen�e
I T t

.

V't
fi rá n r parte do réü, quando lhe

83 I
't

d
" ,. o ta AO e es OUI I o.

sessão �e] sti ca
" Imposta pena privativa �a

tracta o art. etra c,po e ser da secretaria da Assembléa, Af· Ao da bygiene.- Dando scien-
.

-
. .rVfmula par oje da. Qam'), li ade por t2 annos ou maIS. interposta em qualquer tempo. ,fonso de Almeida Coelho, dous cia da. resoluçãO n. 867, de hnj e.

e 26�ro .Qel
. tadoi! Um 81. As dicisões do j' ury CÁPITULO lU i mezes de vencimentos para serem Ao da AlCandega.- En viando

ndos depU. '. b
II

_ descontados pela 3& parte. nro requerimanto do ex-2° cadllte
ta.

d lei que dIZ S? ,IsrJ factos da accusaçao DOS TRIBl,lNAES CORRBCCIONAES , Ao dr. Lnlz da França. Carlol! João Alcibiades Silveira de Souza.

projecto e
ão

sao
()

c�anas.
. .

. ".
'da Fonseca. - Agradecendo os Ao delegado das terras,- En-

·to â. pa�ifica.Ç S ele, por ISSO, ao Trl- Art. 89,. Riivera um fnbu- bons serviços que prestou no Elxsr· vlando requerimentos de Angelol'es��el.lo Gl:a,nde d,o Sul. bUUil\ ,ação, julgando da nal corr�c�l?nal na séde de ca- ciciO do cargo de t:lelegado da hy- Schiochet, Stingare Giuseppe, Mi·
do J,,"\I

(cor o"denta) appel a �. reciar o caracter ida mUlllclplO. gieae. na. Laguna. gllel Roliolgno, TnOlllaz Dilasky,

TELEGRAMMAS
_'- .•._

O correspondente do
. \I

JornaL do Commercio,
na frontei�a, transmit­
tio pelo telegrapto cL

mesma folha. a psnote
d�aquene cC'mb�tetda4flpelo general revoluoiO�.
nario Gú.ül81'cin.d.o �a ·l.
raiva e na qual são ple­
namente confirmadas
as noticias anteriores
80bre o mesmo combate
de 23.·

(Continuação)
TITULO IV

DOS 1�1I�BUNASS
CAPU'u'LO II

[ln 'f R ,,'íNi\L DO WBY

Sa.be-se certo que as

forças do governo estão
em marcha para diver­

sos pontos da campa­
nha, afim de resistirem
á nova. invasão.

Art. 81. C:'!be o prOCêsso·eXi:l
cutivo para a cobrançl1 das mui
tas impost�s pelo presidente do
Tribunal aos jurados que, sem

causa juslific�da ou prov�da,
f'lltuem ás sessões do jury.

� Unico. Não poderá o juiz
de direito presidente do Tribu­
nal do jury relevar as mult;s
impostas durante a sei�ão serão
d�ntro dfl cinco dias depois
d'ella encerrada; fi n do esse pra �
so remetterá á Camara Munic;i
pai uma relação dos cidadãos
multados.

Art. 82. O tribunal uo jury
só pode ser presidido por juiz
de direito formado, e, na sua

falta ou impedimento,será c )n­

vidadu o da comarca mais pro­
ximQ para esse fim.

Art.83. Di1S SU'iS seatenças:
ou decisõei) só haverá estes re,

Tambem sabe,se ao

certo que Gomercindo
Saraiva relcebeu refor·

009.

,

\

\

I
I .5SIIi�-&.i'VI..At)

1,
Trimestre (cspítal) ,38000
(Pelo correto) Semestre•••••••••••••••••••7.000

í'é.GAHKN1"O ADIANT ..no

Numsro avuhllo 40 r8.

N $109

Dia 23 de Junho

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 27 de Junho

José Stulzer.- O snplilicante
procure O titulo do lote de terras
n. 7 na coIlectoria de Bluúlenau,
para onde foi enTiado por inter­
medio do tbesouro.

José Franzoni.-Sim.Administração do exm, sr. tenente­
coronel Elyseu Guilherme da SilTa,

l° vice-presidente EXPEDIENTE DO SECRETARIO

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S. Pedro ZIl respeitosa, que faz lembrar ] PROJECTOS

a de Joinville com S. Luiz. I Diz, o JoaN4.L do Rio. de 2• . • . . . . • . .• Jesus reprehendia-o de mo- G Mc arantem-uos que o sr.O lago de Tiberiades é uma do amigavel, cheio de confian-
nistro da Indusrria não estA sdas bacias de agues mais sbun- ça e de estima.

dantes de peixes, que ha no Simão-Pedro-fÔra o pr i- risfeito com o I,rojecto de refo
mundo. meiro que reconhecera JéSU� ma dos Correios, apresenta

Haviam se estabelecido s li I �·le l' ao Senado pela repeet.va du-

pe o l' S8 &8.
pesce r iss muito r eudoxas, espe- Jesus por varias vezes con e\r)fla g�ral.cialmente em Bethsaids e em cedeu-lhe em sua igreja certa l O,zem-oos mais que o sr,: MCapharnabum, e d esses esl.nbe- pr'�f'minel1c\a, e deu }hM o s(r-! mstro incumbio pessoa estranlecimentos ti n ha resultado cer- brenorne syrieco=-Kaem (pe-jao Correio de elaborar as baslo viver cqmtnndo. drs), querendo dar a entender1de lei postal, afim da ainda s. A" fatn illas de �esc�dores !or- que f,Hl!l delta a pedra angular. presente ao Coneresso na actums vsm lima sociedade sctivn , do edificio. Ha mesmo um mo-

- e

sessão.hor.esta, affaveí e pa .iflca, que r,SIlento em que parece promet-
se dilntsva Dor numerosos I�- ler.ihl'-t as chaves do reino
ÇüS d� pa.entesco em todc o do céo s , P. con íe rir-Iue o di­
ter r itorio 110 lago a que nos re- reito de pronunciar na terra
ferimos. SUl! vid-, pouco decu- decisões sempre ratificadas na
psda, deixava-lhes completa II· eternidade, o que bem se avi­
herdade àimagi nação; a,; idéss dencis d as seguintes palavras,sobre o reino de Deus encou- que se lêem em uma excellen­
travam nessas boas Iamilias te obra do Jr. Jorge Felippe,mais creditado que e a outra distínctissimo prcíessor da Fa.
qual.luer parte. Do que Sl:l ch;.- culda(je de Insoruck:
mi} civilisação nd Itlntido grego « O Salvador' aCabéivi\ de �he­
e mundano da palavra, nada gu com seus dlscipuios ii Ce­
havi3 enlri!do em sw seiu; não saréa.
tinham a seriedade germanic� - Que se diz do Filho do
e celti�a, mas .Iindel qUe Lilvez Homem ?-perguntou lhes e1le.
Jema�lfld&s vezes fosse !leites - Dizem uns que é JoAo
superficial ã b)nd3�(�, seus C'fS- Baptista; outros, qUB é Elias, e
Lumes Qram lranqulllo�, e não ainda outros, que é Jeremia�lhes f·lIeciam inteUigencia fi uU um outro propheh.perspic�da.

_ .

- E vós- replí�ou Jesus-
P.odemos lmagmal-os como quem dizeis que eu sou?

mUlto ana!?gfls aus melhores A ess� pl'rgunta, fez-se si­
povos do Llbllno, mas fom o lencio entre os dil!cipuloj; uma
dom-que estes não têm-dr unica vez se ouvir:
crellr grandes homens.

.

- Vós soi� o Christl), Filho mousTIAS DA PElLEAli encontrou o meigo (' lio Deus vivo. Unbo medicamento: o &lixirsymplllhictl J"sus a su� verda· Foi a voz de Simão, Icela- de Velame e Guaco, de Rmli.deira familia; est�beleceu se en· mando no filho de Adam o Fi- veira.tre elles, como si f6ra membro I ho de Deus
daq uella slJciedade; Capharna - E Jesus lhe rbspondeu:bum veio a ser-(II a sua eida- - E's L�liz, Si'lIão Bu-Jo-,je », e no meiu do pequeno OIlS, porque não fqi 1 cernecirculo que o adorava, esque- nem o �i1l1gue que isso le re.
ceu seus irmãos sceplicos, II velaram, roa'), meu Pili, qu�ingrata �azareln.e SUl) escar- esta no cÉlJ. E eu le digo: Tu
necfldora lOeredu.hd�de. és l"e,irp, e sogre essa pedra

, U mil casa, pnnclplllmpnle, edificarei minha igrep, e as
em Ctlphl\rnahum Om�re?el�- portas di} inferno não prev;�le­lhe IIgrlldavel 8gilzalho e dISC1- rão contra ell!l. E clllr-le ei 8S
pulos dedicados, era a de dous ��havr, do reino dos céos,. oirmãus, filhos de 11m cer�o J_o. que llgares na terr,.. , será ligA­
na,s, flue provavdmente Já nao do no céo e o lue desligHeseXlsll� na .épocha em que Jll- na lerr�, será desligado nl) céo.
sus fUI reSIdIr n3S marg�ns do Pedro foi. pois, o primeiroI.ago.. cujo po,;er na igreja fd Iccla.E:)ses dous Irm[íos eram An mido, e isto no momento) mes­dré e Siml0 Bar· JOGAS, est�· mo em que o celeltte fundador
por scbrenorue CEPH_\S ou fE- colloc!) a primeira : edra do
DRO. edificio divino. Nelle comp.­

NAscidos em Beths3.ida, esta- çam todos os poJeres, e lue são
Vilm estabelecidos em C\lphar- conf�ridos com uma iolemnidll­
nahum quando J�sus deu c.o· 111 que revela toda sua extensão
meço fi sua vida publica. Exer e toda sua eminencia. ))
ciiHD ilmb'Js a profissão de pes *
cadores, e continuHam nesse N éJ: ão para duvidar que essamister, mesmo na épochll em

primazi� de Peclrn moves.'e al-que parece que deviam pres- "

A'
,

tal' m�i� �tte(]ciío aos actos de guma InVeja. In\'flj1 Ilccen-
• dia-se principalmenl.e á. vhtaseu illustre mestre.

do futuro, a visl:i daquelle rei-Jesus, que folg:.lva com o em- no de Deus, onde tojos os dis- Saldo que ficapt'f:�go de pnbvras em dous seil- cipulos estariam assentados so- em cofre. • . • . 2:77t�U9lidos, dizia ás vezeS-QUE os bre tnronos, á direi\, e á es-
HAVIA DE FAZER PESCADORES D�: querd.l do grande mf,slre, para Saldo dos depo-H01t1KN.. julgarem 'IS "':oze tribus de ls- zitosexíst�mtes L598:98t;)fl'":t:

r�el, seg.-tndo Henar, o nota
P_;dro era ('a�ado e tinha fi- vel eSi:ripror qUi) com sua-

CaD1.b::f .....:l3.lhos. Su!! sogl'a m )ran na mes- VIDA DE JKSU., veio fiizer uma o Rel-
ma cai1. r,woluçã'J na doutrina e nos Rio, 16" ae Jt 4ío iI/IS" costumeS que, ha ITuasi dG"'�- (:::a,.�bio"'aJesus querIa multo a essa 1.

�
_

casa e nelh residia babilulll- nove sel�ulos, pre40minam nas br� ,.,;:..oondr�nt1CU
mente. sociedades mais cultas do uni- /NOTAS MM'ilitu;Ção a\� 31

E fI
.

d verSt1•
_ e01 desconto, 8ra exlrema a II elção e Estao em SUl, r em diante:'esus a Pedro. O carlic�er des,- '. _ . . l'.Ia nezembro, ? a.

.. lestam ate discípulo, recto, sincero" A � maas do sr. ministro 1tcom abatimento' g.. ,.

P
obediente a um primein im- fazendJ deve ter cheg1doéu, De 500$000 da-

d -/_ 'rll 2 $ 'S""pulso, aprazia II Jesus, a qw.em representaça) <i associar..'

t
,. 00 00. ,. A. �9:Q _'" 'ás veLes faziam sorrir SUBi ma- merclal de Santos, Sy.��d

re- ,. {OOIOOO,.
. 138:�751neic<ls resolutlls l10laridadetl fisc�es Dj�,# ega »50$000,. v ,. 8 _

.

� I d
..

,. 20$000 • 7",.
-_

�Ped·c0, pouco my�lko, com· 1Jilque la CI ade. ; . E bem .

t d____ 6'
.'

aSSim o as as DoCasmunicna ao mestre suas sim-
Foi nomeado m (t(0 da com. canmbadas pejos BanCOI Emísso.Pies duvidas, suas repuoYnan- IA o gIres, as quaes perd r-missá) de prom. 1'7

_ anera • .' DO fim de D b edao o val(das, suas fraqueza'i purameu4
.. ezem ro ') CorreDILa humanas, com uma franque- Roberto Ferre'! UIDO. '

/

Carlos Zoitz, Candido Filippe da Io.idos portos a contar de 2 do
Souza. Firmino José VeJtura, corrente mes,

J,(Jão Ventura,dos Santos, Manoel
\ O que V()S declaro, para os

Cnstante. VIeira Junior, Nicoláo
I devidos effeitos confirmandoJosé Ftllppe. Manoel Constante; o

.

'
•

Vieira, Manoel Honnrato Duarte: meu telegramma de hoje datado.
Silva, Pedro Deharb« e Slraphim 1 Sande e Fraternidade. -FBR'
Filippe de Senna. I NANDO LOBO.

A' camar<. de Hajaby ..
- Enviol �_- .. -

ando requenmentos dr Rossc Sta-l CONSTIP ,'i.ÇÕE�nisláo, JOãl Knoth, Galo Angns! .

"

to, De SistO C'lOst�nt8, D;retti 1 O An�le? com TOiU � huaco
Giovanni, Da! Ri Arch<\ngel.()�Delcte !{a'U1!V(l\r.;j cura radics lrnen­
Toffli� Cyptl<iPO, Oé\!�pflg.)to (.TIo: I t 1.

vanm, André Autonio dos Saotos,\
Antonio Ignaaio da Silva,

CY·l
'.

PORTOS LIMPOS
pri i:O ,SevErino Sant'Iago e w.n

O sr . vice-presidente do Es-Thar -za,
..' t d ., b o ao \1' nte ti> le-A' de Brnsq?8.- Env.laaor: rs-] a. o rt�e eu S"'ol ,:,.

J

cuerlmentos dA Frederico Muhl, !graml?a. rJosé Vi(;130te Hvendchen, F

('e::ie·I
«RIO,27 de Junho.- fendo

rico Kianooth oSabina Bianch ini. sido declarados limpos portos-,

Dia 26 francezes. comprehendidos en-
.

A Trih 1 d R I
-

D I tre �iorhlX, 00 mar da Mancha.o fi una a. A _ar;ao,- a';e Saint Michel no occno stlan-clar audo que o cidadão Germ» no,
.

�." x . sahid .Wandhanssn, CQUlO presidente da. tico, emuarcaçees Sahl!iS_3
camar a municlpal, assumio, a 24 c.untar �� corre�te me_:/: t�rl!.o
do corrente, o e:A:orcicio de juiz de hvre pr�llca B.rllZl_l,depols flgO-
dlrejt,)-J� capital. COS8 VISIta samlawi.-MINIS11l0

Officiou-se ao thesouro. hUERIOR.lt
Ao cllefe de poJicia.-- Decla­

rando estar dada a ordem para
pagamento da conta quo acompa·
nbou o seu omeio n. 64.

A' commissio directora do hos·
pital Santa Beatriz. -- Dando sei­
encia da ordem hoje expedida ao

thesouff\ para a emis<ão rll1 12
apolices de 4008) e UUlii d'3 200$

Dia 27

NOTICIAS
DJ

RIO-GRANDE DO SUL
Melo, 20 de Junho- -Cheg

do Assegná e do palreiro de
Anna Corrêa, onde 03 federalIs­
tas tem o seu ac\mpamento.Ao inspector do thesour<J. -

O general Sdv 1 Tavares, aEnviando um requerimento de
convite du senador Conh<l Jani­Luiz Quintino Pereira.

- Dando sci�ncia da resolução or, enVIado enViado do MHi3
D. 871, de hoje. chal Floriano Peixoto, parti0Officiou·sa ao juiz de di- para conferenCiar eom elle. EQNrei to, camara municipa.l e

conLrar.se hã!) na casa de Ro.as cidadão HendqueTavares. berlo Sdveera.Ao da alfandega.- EnYiando
nm requerimento de Germano Gúmewodo SoraiV.! derrfJto1l
Scheurich. tHIH colomn:! c"sldh'Sh em Ca

- Declarando 'iue o miaitserio y\pIVa, tomando-Ih!! 200 armasdà3 relaQõe� exleJ:iores concedeu
d n uniç�e5.�xeq�atur á'��meaça:o do sr .Gio·

O sena.dor PlOhelro Machado"anni Strawbio Schutel para
agente consular da Italia, n'esta egolo para Cnria da Serra, M:l­
capital.

•
lhens Coilares opera em Palmas,

Offiaiou·se ao cheCe de po e Torquato S�,ero ach1 se emlicia.
j P d t

.

E d" e ri o.Ae chefe de policia.- oviao o
um oilic.io di.> commissari.o de po- O general João Telles r reo·

licia do P�ratyo de 22 dO cor- deu a algoHs offic'aes das forças
rente. de Molta e feIos meUer Ol ea·

Ao delegado das terras.-- En· de,a.
viando requerimentos de Theo·

.

doro Kleine a de Fusinato Angelo. Montevldel,20, 9 b. 30 m.
Ao dlfecLf;l' das obraR.- Envi� da nOite. -O cOl'ouel F.daI5,

a�do rl'lql1(lríl�e�tos d.e 15�ael; xa._j flHldlJ. grl)veme[J�e DO carnbale
vier NevGs, J,se Lu!z da Sd Ia Q nebruxlUho, e51a reslabelecld0.�arcos Mlgu';l e José Jaclntho de Uma pequena força federalIstaSouza.

.•

d I S IA' camara de JainviJle.-

En'llOcorporon.se
a o C1Jrone i-

viando um omcio do commissario Rado.
de policia Je loinville, de 22 do

-

Alguns dos generuH que dirl-
corrente.

I gem as forças do gover no, reca
--

ohecendo que a íElvolução não
M'nlller:o da Justiça e Nego-?está terminada, estã') (ornando

cios Interiores. -Directori:\ Gc�f medidas.
ui do Joterior.-2· Sccção.-I Monlevideo, 2f, 9 b. to m.
ClrcO!:,f. "._-' C lpH�1 Peder ai, em j'. da ooite. --Ante-honteill entrouiO de Jonho dl� t893. -AíJ sr. no 4- dlstr:cio do Livramento
PreslderllEl do E�tadl] de S:lfHa I om grupo de fedp,ralisL3s, levan­
Calh:H!t.1:1. -- Em addttamento I tando cavalhada.
aos av.sos (;0 14 de abril e 20 I Hontern o dr. Adolpho OS,).de m<lio findo G á v:sta do que I rio. á frente de outro g'upo, ea­
prüpoz o In;lpector Geral de S1U

I trou Da Coxilha Negra, onde
de. d:): po!lIJ�, resolven o Go, tomou algum �pdo; seodo fendo
ve,fjo..

10
governIsta MoreIra, que leve

.1.0 Qnesepm declarados sus· de fugir.
pOltOS de chldf);a�mo! bus todos Parece que� pelu ioqncriloos portos francezes cOl1tmeotesf• sobre o plano de destrolr a ar­
do Me(Írlerrar.eo (E'Hopa): tdbaria pertencente á goarDlçã[}2.° Que ai embHC'lçÕe, pro- do Livramento, ficóu lVerfgnaCsdeLltes dos mencionados por, do que o tenente não era cum
ttlS, �lfechmeole ou por escal i, plice; snpp,lDdo-3e que havia
só sepm recebidas nos da. Re· aqnelle plano, porque dlsertarão
publlcií depOiS qf.l6 tiverem Sldol tres sargentos e dons soldad0s.
so bmeHI das :1 () de '1i� I.) tra ta-lO teneo te ai oda eSlá preso.mento sallllarlC ao L�zareto' da IIlh:l Grande; ao qual deverão I RHEUMATlSMO
pnmi-\iíarnente dlriga-6e. I Cura completa com o ElixirE8L�\g resoluçôjS appllcam-se!de Velame e GU;lCO, de Rauli­
aos navios que Ilalmem dos re.

� veira.

O projecto de lei apresentad
na Gamara dos Deputados pel
sr, general S .lon, incompruh:
lisaudo os miluares em serv ç
aCl_ivo com os cargos politico
foi honrem julgado objecto d
del.beração por 99 votos coo
tra 23.

Dos mjl!t�lres iletivos presan
les votaram a favor 5 e contra 7

O projecto de lei tlstabeleceD
do os casos em que seria livr
00 oDrigalorla a precede ncia d
casamento civil e as penas e

<iue IDCO�rla q�rl) não obser
lasse as formahdades CI,IS den
Iro dos 20 dias após a celebra
�Il} do acto religloio. cabio bon
tem n, Camara por 73 VOIO
contra �9.,

FOI o deputado Erico Coelh
que apre5eDtou á Camara u

projecto regulalldo o casameQl

Ci_VII, para �llb31ltuir a lei em

vIgor.

Foi a 20 approvada no Sena.
do. a reforma da R�partlçã') Ga­
ral dos Telegrapllo.s.

Diz o Jorína,�, do RiQ:
c O ctlmmandante do cruza-.

dor allemão A�ex-:r,nd7'ia
recebell telegram ma de ,se; I I m
afim de ir ancora,· PíOXI;)O a S.
FranCISCO (�st"do de Santa C;�­
lhHlna) olé 3egunda ordem.,

Caixa. Economica
�Iovimemo de 1 Q �8 de Junho:
Entrad8S • • •. 62:759�OOO
Supprímentos da

Alfandega.
9g:099�OOO

Retiradas •.

Remessas á Al­
fandega ..•.

50: 325f'P545

46:602�306
96:327f'P851
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I,

-�l��?,!�l�l��a�f)h�il�ia���������J;IR�.'N�tA�L�D�o�c�oM�,MmR:
..

;.;m�p��C���I=����_��Jr�I:L�I�4�L�F��
austrisca, um -, meza de . �
antar e um singote pra· III

' I\l
toado e BeUFl pertences, tu

do completamente nevo; LOTERlú DE SANTA CATHARINAsendo que a meza ainda
5acca sobre as seguintes praças:não foi servida. Pa.!';J tra- A la seríe da õa loteria será extrahida
RIO DE J ANEmO-Nossa Agencia _

.tar com o t,plegfapbit�ta
ULHO SAO PAULO-Nossa I\'lalriz, Agencias: de Sa.nto.s, CIDlpl,

Cabral,
á

rua Marechal Gt�; SABB1\DO. 1 DE J 18S, l\io Clnro, S. Cs rlos do Pinhal, Sorocaba, Bibeirão Preto,
O I

1 �r,tiba, e te,
.

ma d'Eça" n. 2 . i' O DOBRO PARA',�A-Caixa Filial de Curityba�=_.,,_.,��_._._..._-,�----.�---'-_.

1 CASO CJNTRARIO 7AGA-SE
GOYl1Z _ '" )) )) Goyaz c, •N ')VI n ,i\_, D�· � :

8 I-� d------�-·
..

··=-R·'---·---e
.. -- ..

··-p-
....

···-·u·-----blical 8' ���rJ���g�o p�r��:�l�g��s:��\�t����:����:IR�J>ublica.I U.1 � � i . Lna a, �

Desconta Iettras <\I!< t",�a, , nDra a. :""au10 e
O INFALLlVEl REmEDIO PARA I 1, S· 1 ou troca se tlldos os outros, EJ!.t"1:'dos.

1 tt montaC..-- 11 ' " !

N it I V�lNlllJl- �1 Jk�;,fi).isa emprestímos por e ra � e c

a. OS • ••

01 es' 1!1 fi III por um.a ca.fHl corrente sob cauções de títulos e hypothéc&aBengallas com lanter-
•

I
dentro da(;idaa�:.1J.m'O bom ta

�ara·ntídas.,. . .nas, ben�alla8 par� depo
DE ch�f'.)1.·ní; bem aituada , ,com R�c_eb� dínheíro a premio nas EiecuIntel

sitar bebidas.eequeirr fi me
,

� grande terreno plantado, condíções:
. .

5./hani 1" d ti S. Pedro e Sant A:r.;na
t I exoellento Em ionta corrente de movimento, com retiradas hvres /.o amcos, IqUI o pam -

:�
. agua potave �

\ Por íettras a prazo fixo de 3 a. i mezes . 5 j/� X,�,;�r nodoss de qualquer 8S-, FOGOS_ • 'fOGOS casa de moradia. {rata sc» » ,.»)) 6 8 9 ,. 6 Yo
pecie, rrl'1{��\t;'If""'\','PDl fr izar

'. F�'bt1ét�e commuus, de 3 com José Lino. a)>> » » 10 a t2 l) 7 Y.
bigodes, maehinas para e 4 bombas.

OIM
O Agente O sub-sgente

riscar phosphoros e porta Foguetes especiaes, de 3 AMENO 1"".0 C.MOIDO GOULlRT ,. ). PAUU Vii""":'"J. oias, tudo isto encontra-se e 4 bombas. j .

d .'

na Roda de � canudos. t ver�:.�:s�;�od'lo��x:u��:,'��a d� LOTERIASChapelaria Ondina R?das de 6 canudos. ih», a G$OOO, por 80 litros.
.'

d R b1' n 1 Pietolas de 6, 8, 10 e 12 Rua João Pinto n. 40Rua a epu lca ,
.

Dionssu. José Lau"d,s
em frente a charutaria do 'Jen- tíros.

.
_

. .. _ .. __ .. .. _._

donça Fogos da Oh'ns.
POBRESA-------.--- Cobras de Pharaõ. D.

Fogo� '. Fog05! I Fogos de Bengala :tc. S ANGUE
II

I Todos esses fogos � ao da FEBIES. DOtRÇU IIEnOS1S

N()T"�S' ri-'''' � �TASTICAS! 11& Fabrica do Rio de lanei VIN��aD.Ec�!b�INI,b.le,ro, .. I d it acreditada IlIe VINHO forlifleanll,lonleo,f..CHEGARAM PARA o"'.A.nBa r) e a mui o
IIntugt, anLi..,uolo,curaasAUltOoh.

DE \ZEM fabrica de Parauaguá e tu- �;!���':,:.,FI�:-U:�dT::::••
Empobrecimiento do Sangue, ete,

.f" GANDRA & ��LH\.. dos chegad-os pelo ultimo =:::';:���7::�s,!e���Pistolas de �, 6,8, 10 e U. - .. ��- "

Ext",idaspor tioeuc;aaou El<oe_.

Chama 'Y' os a II IItellçau lillio,otul"...1I0 ome/.,doBoNrtlOi ros.
.&I['�ce,.. alf,ma J, FAYARD.

Baseapés a hahian a para os foguetes, genero de .DETU.ul, PlI" IDl PJJlII

Espiga? japonezas fabrica especial.
AO CO

Fe'gos da China

PUBLIRod.nh s s de fogo A� venda .em porção e 11
,

.Fnguetinhos. I d fBomb is, etc. varejo na oja e erragens A' rua �Irao ....'.99. n. 4" encon-
32 RUA DO COMMEDCIO 3 de ra.m-�e blxa� h�(nbnrguazas da- [\ 2 trirneira qualdacr, .

M'-E-Z-A-- .CYRILLO LOPES DE HARO JoIo MAl '�DO COELHO.

Rua ao Commerci�, esauina da rua Jc- BONS TRABA LHA DORES
ronJillO Coelho. DE I

ESTRJ DAacham o-ccupar,. ,u em casa
..3 S Alb I

.

Oi encarregados,110 1', ( 1 �o Pl'obs�.
There8()poli�.· João :!'iT'mo &: Tarquinia.

----��---------------------��-----------

IITaO_DOIO I '4.4'11&IIQ III
AS OUATRI'� A ÕES

i>
/, 8el�Ul()b>, a i .O abaixo aesígnado tendo de -l'f'tirul'-se brevemente parn o Rio fodades m core fuma difIerença da 15 a 20 % dodfl Janeiro, faz em sua lojli de fazendas a rua do Commercio, n�. 2 e 4 80.

,

um GRANDE BARATILHO, pari} o qual chama a attenção daR
A', :-:�ir t'nElo ach" se aberto a dispoYiçio do pnblicI das 8� .

dI" maosv sr' - 1" d ,
pe8soas reSi entes nesta capit.l. Resolveu vender todas 8S suai zBad.i deve'l-tã -as 8 da noite. As vendas sel'80 rea 18a ali •.•

r
fazendas pelo custo, por isso espera grande cone.rreneis de fregu' dpresectaçã ) d8�m excepção de pessôa alguma. .

ze�. Havendo grando quantid"de de fazondas em deposito o propr aercial de Siibaixo 8ssignado continúa a pedir aOB BeuS deyedortrlrio deste estabelecimonto r'.lBolveu começar o bafatilho no di� galaridade3 6Hrem saldar quauto antes seus debitas, para 18fde Maio e terminar no dia se' de Junho.

(daqaella Cld\Dç� jndiciaria, que será forçado a fazer se OIJ ,Outrosirn recomenda a to ios os f-ictureiros das loca lidar'

/J
Foi nome: corresponderelD ao. seu appello.virem fazQr suas compras neste eitabelecin,ento, ond. sem (' ffiIS&ã) de' .

,

• Roberto F
.

_ .'T"'") ..... ")oenOlC ;la Costa CampIna,

·1
.>

I

Vende se uma meza
_
em

bom estado. de pedra mar­
more, pa.ra meio de sala,
Informações, nesta typó­
grapbia.

Vende·,se um piano; para
informaçõe8 o'esta typn­
graphia.

-

,
•

I '

BAN�O UNIÀO DE S. PAULO
RUA TRAJANO 44

-DO-

ESTADO ao RIO GRANDE DO SUL
PLANO

I premio de . 'i. • ••
_

• 12:000$
1 •• • . . . . .. 3:000$
1 ... . . • •. 1:000$
t • •.•.•••••. 500$
4 • • 100$. �OO$

5� : : �l::::::. 1 :����
tO 1 J • 10$....... t :0 t 0$
998 »('ara a termmação do II premio a 5$ 4:990$

! • apprmimaçoes do l' premio a 150$ 300$
Jogam 9999 bilhetes, divididos em quintos

PREÇO DO BILHETE INTEIRO 4$000
Com 4$000 tira-se 12:000$; com 3$200, 9:600$; com

!$iOO, 7:200$; com 1$�00, i:8�0$; com $800. 2:400$.
A segunda loteria correra impreteritelmenre a 5 d� Jolho

e seguirão correndo as ouLras lodas as qaarhs.relr,"s.
Bilhetes à venda, rua da Republica-LiTr-aria

,
•

\
que Im qUI\

r
,
,

./
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